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1. Marcas da história no território da frente marítima do Porto 

Apresentação da paisagem da frente de mar da cidade do Porto, uma das mais belas 

paisagens locais que foi sendo construída ao longo do último século. Ainda há pouco mais de 

100 anos, a maior parte do panorama entre o Forte de S. João da Foz e o Forte de S. Francisco 

Xavier (Castelo do Queijo) era terreno virgem. Enuncia-se o seu processo de transformação, 

identificam-se as variações tipológicas do edificado, salientando as construções mais 

significativas e com maior interesse patrimonial, e faz-se uma leitura da sua morfologia actual. A 

exposição seguirá a ordem cronológica de urbanização da frente marítima, que começou no 

núcleo histórico da Foz Velha, teve o seu primeiro centro balnear na zona de S. Bartolomeu, nas 

praias do Ourigo e dos Ingleses e continuou pela antiga estrada de Carreiros (actual Avenida do 

Brasil). Continuará pelo antigo caminho do Castelo do Queijo, que teve um processo de 

urbanização diferente do de Carreiros, até atingir a Praça Gonçalves Zarco, ponto culminante da 

Avenida da Boavista. 

2. Frente marítima do Porto: um recurso ambiental e económico 

Esta frente de mar constitui uma significativa mais-valia para a qualidade de vida dos 

cidadãos, sobretudo dos residentes na área urbana envolvente, mas também dos que vivem em 

toda a cidade, seja pela zona de lazer proporcionada, seja sobretudo pelos benefícios para a 

saúde do ambiente marítimo, sendo de destacar o facto de as suas praias possuírem condições 

óptimas para a prática balnear (3 bandeiras azuis). 

Frequentemente são a saúde e o bem-estar pessoal ou o convívio com amigos os são as 

principais razões para a deambulação por esta área. No entanto, a estas motivações poderemos 

acrescentar um maior conhecimento do património natural e construído, conseguindo que cada 

uma das pessoas construa para si própria uma ideia de lugar mais completa, e bem assim um 

reforço de identidade e auto-estima que estimule o respeito e defesa do conjunto e de cada um 

dos elementos que o constituem. 

Por outro lado, numa altura de globalização em que o poder de atracção turística da 

cidade cresce de ano para ano (600 mil turistas visitaram o Porto em 2010) e tendo em atenção 

que esta depende em larga medida da aptidão dos agentes urbanos em saber II Encontro 
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PORTUGAL manter a sua identidade, que a distingue de todas as outras cidades, importa saber 

aproveitar este fluxo e as suas inerentes vantagens financeiras. 



3. Paisagem histórica urbana da frente marítima do Porto: um património 

contemporâneo a salvaguardar e valorizar 

A valorização desta frente marítima será possível numa época de escassa liquidez 

económica? 

Quais serão as possibilidades de realizar algumas correcções pontuais que permitam 

acrescentar valor paisagístico a este pedaço de território, que pelas suas características 

espaciais, tem capacidade de atracção que pode ser alargada? 

A implementação de uma prática sistemática periódica de procedimentos de conservação 

e manutenção, não só do edificado, como de todo o tipo de construções, espaços e espécies 

vegetais existentes, conseguirá revitalizar progressivamente, tornando ainda mais atraente esta 

paisagem marítima do Porto? 

 


